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Os desafios da síndrome Pós-COVID-19 para a ciência
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Síndrome pós-COVID ou COVI-
D-longa são os termos em uso para 
caracterizar os sintomas persisten-

tes da Coronavirus Disease 2019 (CO-
VID-19), que afetam até 10% das pessoas 
com a doença. 

Em 2020, o desafio era entender a histó-
ria natural da doença e seu agente etiológi-
co (Sar-Cov-2); as manifestações clínicas, 
o tratamento e o aumento da sobrevida. A 
continuidade da pandemia multiplicou os 
desafios, seja na identificação e compreen-
são das mutações do vírus, em reinfecções, 
ou em repercussões tardias em sobreviven-
tes, em especial com a doença grave. 

O curso clínico da COVID-19 é varia-
do e pode requerer hospitalização e inter-
nação em Unidade de Terapia Intensiva, 
associada à elevada mortalidade(3). Entre 

os sobreviventes, as repercussões na saúde 
física e mental são expressivas e a tempo-
ralidade das manifestações tem crescente 
interesse da ciência e da sociedade. 

Estudos de coorte(4,5) registram a exis-
tência de sintomas persistentes por quatro 
a seis meses após a infecção. A COVID-19 
pode afetar vários órgãos, senão todos os 
sistemas do corpo, resultando em uma sín-
drome inflamatória multissistêmica. 

Os sintomas prolongados mais expres-
sivos estão relacionados aos sistemas: res-
piratório com dispneia, tosse, dor torácica, 
amigdalite e fadiga; neurológico, com dis-
função quimiossensorial (ageusia e anos-
mia), perda de memória e cefaleia; muscu-
loesquelético, caracterizado por fraqueza 
muscular, artralgia e mialgia; gastrointes-
tinal com persistência de diarreia; derma-

tológico, caracterizado por alopecia. Além 
de alterações nos sistemas cardiovascular, 
imunológico, metabólico e de ordem psi-
cológica, com distúrbio do sono, ansieda-
de e depressão. Parte da COVID-longa é 
denominada síndrome de cuidado pós-in-
tensivo e decorre do tratamento da doen-
ça, em especial da hospitalização.  

Apesar dos avanços no enfrentamento 
da pandemia, há necessidade de investi-
mentos em avaliação e monitoramento 
das consequências da síndrome pós-CO-
VID, para respaldar profissionais de saúde 
e gestores na condução dessa nova deman-
da ao sistema de saúde. Enquanto não dis-
pomos de tratamento específico e vacina 
para todos, a melhor maneira de evitar as 
complicações de longo prazo é prevenir a 
COVID-19.  
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